
níquel
melhor

do Brasil é
do mundo

o

o maior produtor de ni
quel do mundo até ha pou
co tempo era o Canadá, que
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DiREÇÃO E GERENCIA: A N O X I
-

AS SI NA T U IR A S mundial. O teor do minério
Anua! ••••••• 26$000 canadense é de 3' a 5% de

RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O DR. JOAO DE 'OLlVE'IRA Semestral ••••• IO$COO níquel.' A capacidade das mi.
C. Postal, 34 .. Fone, 86 15 de Março de \1942 ' N ú m e r o 531 Avulso. • • • • •• $400

I
nas brasileiras parece que em

breve superará a do Canadá,
O nosso niqueI é melhor e

figura com 10 a 15% no mi

nerio. As principais fontes
dessa riqueza estratégica es

tão localizaàas nos Estados
de Goias e Minas Gerais,

S,EMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Visitas do 'Ministro da yiação, general ,endofi§a Lill1a, e do
Interventor Federal, drGl ereu ames

() J)()[2T ··12

o SR. NEREU RAMOS,
INTERVENTOR FEDERAL

porto da região car-

�,( I
borrifera sul catarinense e,

'\, assim confirmando, foi esta
I belecído em Imbituba o Km
IOda Estrada em questão

Logo após a grande guer
ra de 1914, aparece ° nome

de Henrique Lage ligado ao

magno problema brasileira
o carvão nacional, enqua-I
drando-o, desde aquela data,
dentro do programa de defe
sa nacional, sintet izado na

tr ilogia «carvão, ferro e. na-,vw'

Çom a largueza de vistas
com que exarmnava os pro
blemas e com a decisão de
sassombrada com que os ata

cava, Henrique La&e, ao

mesmo tempo que . se esta

belecia na zona carbonifera
onde se entregou a extração

j'do catvão, creando minas e>

f u n d a n do' Companhias
(Companhia Nacional de
Carvão do Barro Branco e

Companhia Brasileira, Car
bonifera de Araranguá). -a-,

Está em Santa Catarina, I) - DADOS HISTO-
onde veiu Inspecionar : as RICOS
obras portuarias de Itajai, E /

t foi
Laguna 'e Imbituba.oeminen-

I bm bepoca remo ai '

, , I m ItU a uma co orna
te e operoso Ministro da Via-

d d b lei d
cão sr. general Mendonça

e fPesca ed
a ela

ec'
es-

L' sa ase aIO a exis Iam,
Im�, / ' _' como testemunhas no:Nao 50 o preclaro Ministro, 1 I I d Imas tambem o talentoso I' �ca , a gfumas cercas e

c I
-

N terrenos erras com cos- IInterventor Federal, sr. e-
I d

- I
, te as esse cetaceo '

reu Ramos, preside as nota-I �1'
.

d/"I'
- - , IV dlS tar e" na epoca iveis rea iz sçoes que se ver i- I d I

/, ,- I
,

I bi b d o rnperro por ocasrao
Ificam na m ItU a. em e o

d
-

d E
son ho de Henrique Lage se

d
a �on�truçao6 a

T
<t r a-

1
con cr etizou num formidavel Ca e erro

f
. I' b

er ebza II, ristma OI, m ItU a
em preendimento para o pro- 'lh'd' \

d
d B 'I esco I a para por to e

gr essa o rasu.
d b d dO d da Oraarn esern arque e to o o

_ sL' Iretoresp ad rBganlzda- irr.por tante I nater ial.des-
(a o age, srs, e ro ran o

d
r .».

E 'C' Filh b tina o á essa via térrea.
e rnarn otrm ,I o, em

I pois
devido ás' grandes I'como a sra. Gabriela Besan- f" d d

zoni Lage, viuva do' prant ea- pro unri a, es natur�ls
co brasileiro Henrique Lage,! qdueI 0berecbla a ensea. a

,

id
/ f' e m ItU a, os navios

a ssrstern, comovicos, a c etr- I
d d I d �

vação do, desejo

patrioticol
,e fgra2 e ca a v pOr-m

daquele que, fazendo das ai un ear.
/

.

d 't d I bit b Desde essa epoca esta-
praias eser as e m I u .3

,

I ,.

l m porto nacional, deu ao va naturalmente" pois, esco- lhido o

Aspecto 'do notavel conjunto portuario de )mbituba, que
serve ao embarque do carvão

Brasil o exemplo da abneg�-l
Ç80, da tenacidade e do ln

comparável devotamento á

grandeza da Patría Inaugu
ra-se ,a colossal caixa de ci
mento armado, com todo seu

aparelhamento, destinado
ao embarque do cal vão da')

Ii ozidas sul-catârinenses. E'
uma doação ao Brasil feita
pelo glorioso Henrique �age
Coloca-se, tambem, a pedra

fundamental para a constru

ção do templo católico de
Imbiruba, em cumprimento á
vontade varias vezes manifes
tada por aquele que foi o pio
neiro do carvão nacional e

o mais arrojado e sincero
dos arquitetos do engrande
cimento pátrio. Sôbre o tor

reão magnifico da casa do
Senhor, hão oe desdobrar-se,
em asas de paz,

-

as bençãos
de Henrique Lage ao futuro
da zona que tanto amou, a

p�nto de transforma-la numa

ponte de perenes riquesas
destinadas ao progresw do
Brasil.

PORTO DE IMBITUBA

Dados históricos e

t:écnicos
Henrique Lage, o inolvidavel realizador

da gnandeza do Brasil

rendava r a mesma ocasião a

Estrada de Ferro O Teresa
Cr s .ina ,(embora a tra vessan
do uma fase deficitária) e se

instalava em Imbituba, onde
sonhava estabelecer o Porto
Carvoeiro, escoadouro na-

l1;ural do valioso produto,
fundando a Companhia Do-

I
cas de Imbituba,

, O port
ó de Irnbituba era, se inaugura, a caixa para 11 g42,

I

primeira data nata-I maré mínima, o que facili ,assim, não um problema, embarque de carvão, nova- licia de Henrique Lage, ta sobre-maneira o embarI mas p�rte de um problema, mente aparecem juntos os após a sua morte, consti- que por gravidade.o carvao, que, por sua vez, seus nomes, lado a lado, co- tuern a primerra parte da A plataforma do cais, tenera uma parcela de um pro- mo representação fiei da pr imeira etapa do P;alÍJ Ge- do 7 metros de largura, per-jgr.ama <carvão, ferro e navio», união de vistas e conjug a- raI. mite o tráfego de vagõesprogra:na em que se consu- ção de esforços dêsses dois Para se aquilatar da gran> de mercadorias sem ernbabstanciava toda a Vibração I devotados ao problema do deza do Plano Geral, basta raça da descarga do carvãode patriotismo desse grande carvão nacional, lendo-se a que ses diga que essa pri- por meio das calhas móveis,brasileiro que se chamou inscrição' «Porto Henrique meira parte inaugurada per- montadas em semi-pórticosHenrique Lage, cuja vida se Lage » <Silo Alvaro Catão» mitirá um movimento de rolantes.resurmu a un; permanente O nome de Henrique -La- exportação anual de carvão O tipo de cais é o de plad�votamento a solução, de ae dado á zona portuária de um milhão de toneladas. taforma de cOI:lcreto; as�enproblerr.as d� verdadeiro in- de Imbltuba e o de Alvéfro Consta a atual obra de te sôbre 'tubulões do mesmoteresse na::ionaL Catão ao Silo para deç:ó'i. 100 metros lineares de cais, material, fundaQos pelo pro-Na parte relativa ao car- to e embarque de carvão, com respectiva caixa para cesso do ar comprimido, ('
vão catarinense. incluindo a assim hgados, representam deposito e emb3rque de caro que permiciu com toda aEstrada e o p�rt.o carvoeiro, 'um simbolo fiel de duas vi- vão por gravidade, com as seglJlrança obter um leito
tevetHennque Lage um ex-i das que se completavam na seguintes oaractêristicasi de ft-lndação na rocha viva,cepcional realizador de sua luta por um mesmo ideal. em cota que atingiu em cer-
obra C0mo colaboradcr en- a) CAIS

tos pontos profundidade su-
tusiasta do programa que II) - DÀDOS TECNICOS

O cais, foi projetado para perior a v(nte metros abaixo
executava para seu grande Dentro do plano geral de acostagem de navios até 8 do nivel do mar,
chefe e extremado amigo: Qbras do Porto de Imbitu- metro,> de calado, e po:sue Ã plataforma do cais foi
chamava-se Alvaro Catão. ba, as obras que ora se inau- cproamento na cota de mais

Na obra mestra que ora �urarn, em 14 de M,;IfçJ de oms, 50 a,çimí'l do nível de (Con.clue n.a 4a• página)

UI) 'U

O sr. General Mendonça Lima, Ministro da Viação
e Obras Públicas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

-

2

so c
to, que possui onze qua- Faz saber que, perante si,
torze ávos, em parte ideal, estão se habilitando para ca

Maria, Josefa, e Alexandra
sar: SEBASTIÃO LOUREI

Skierniewski, que possuem,
juntas, tres quatorze ávos, RO CARNEIRO e ELSA

tambem em partes ideais. A ROSA KJELLIN. Ele, sol

praça foi requerida pelo co- teiro, maritimo, natural des
proprietário João'Nunes Ne- te distrito, filho legitimo de
to. por intermêdio de seu Antonio Augusto Carneiro e

advogado dr. João .de OJivei- Rita Loureiro Carneiro. Ela,
ra, decretada na forma do solteira, domestica, natural
artigo 632

.

do Código Civil do distrito de Laura Muller,
e obedecerá ao rito processu - nascida em 14 de i unho de
ai dos artigos 963 e seguin- 1920, domiciliada e residenre
tes do Código Processo Ci- neste distrito, filha legitima
vil e Comercial. O presente de Axel Kiellín. e Rosa Kiel
edital érenovado, em virtu- !in. Apresentaram os doeu
de de, por motivo de força mentos exigidos por lei. Si
maior, não ter sido realiza- alguem souber de s lgum irn-

i\l1i!i§.� da a praça anteriormente pedimento entre eles, queira
Pelo presente edital, com designada. E, para que che- acusa-lo para os f.ns de di-

a prazo de seis meses, torno gue ao conhecimento de to- reito, Lavro o presente para
pública' a abertura da suces- ital dos a quem interessar possa.. I ser afixado em cartório e pu-
são provisória de Daví Ga� mandei expedir o presente hlicado nesta cidade, no jor-
zola, ausente desde o ano••

.

e di t aI, e e x t r a i das / nal <Correio do Sul».
de

.

1910, do qual os bens. O Doutor Leonardo A.
cópias para serem afixa-/

Laguna, em 6 de março
foram arrecadados, nomeado Lobato, Juiz substituto des- de 1942.

.

curador, que é o cidadão
ta circunscrição em exerci-

das no lugar do costume e,
Claudino Rocha, publicados . '.. publicada pela imprensa 10-

'

editais pelo prazo de um
CIO do cargo de JUlZ de DI-

cal, no jornal «Correio do
ano e, expirado êste, julga- reito desta Comarca, em vir- Sul ». Dado e passado nesta

da aberta a sucessão provi- tude da lei, etc cidade de Laguna, séde da

sória, na forma do artigo Comarca de igual nome,
587 do Código do Processo Faz saber aos que o pre- no Estado de Santà Catar i-
Civil e Comercial, e cuja

sente edital de praça com 0
na, aos vinte e seis dias do

sentença é dó teor seguinte: prazo de vinte dias Virem, mês de fevereiro do ano mil E'dltlltal«V'I'S�OS, etc. Julgo por sen-
ou dele ciência tiverem, que, d

. MI'-

d 3 d novecentos e quarenta e OIS. O or para
tença aberta a �ucessão pro

no ia 2 e março próxi- Eu Santos Dorigon - escre-
visória de David Gazola, ou mo vindoiro, segunda-feira, .

d
.

d V' vente iuramenta o, servin o Para ciência dos interessa-
DaVI' Gazela. Publique-se

as dez horas, nesta cidade . �

bsti ende se I
.

-

L d f como escrivao SLl stituto, dos,. torno pu'blico que, de ," pe a m,e-
editai .. , na forma do artigo

de aguna no e i ício do Fo·
, d di

,. conforme designação do' M
acôrdo com a legislação mu-I tade dos preços atua.Ls,c87 do Código do Processo rum e a porta os au ItOflOS, M J d '1.J

f I d
.

f
. uiz, que este ati ogra-

..' ,

I
um motor «Oslo Irüernacio-

Civil e Comercial. Decorri-
o o icia

.

e justiça que, izer fei e subscrevo (A) Leonardo n1clpal. vigente, esta s.endo nal Inaustry», de 6 H P, I
do O P' o de

. • as vezes de porteiro, para em
A L b J S P fraz seis meses"

. ntonio o ato uiz ubsti- procedida, nesta re eitura, trijasico, 220/380 volts, 50
a c�ntar dIa primeira publi- �:�ad::e�a��i��1��c� �f��� tituto em exercício. Confere a cobrança do primeiro semes cielos, 1.430 rotações por mi-

caçao, vo tem conclusos.

P'I ôb 1 d li
como original afixado. Data tre de s Impostos Predial, nuto, tipo 11-41, completo,

R. I. Laguna. 14 de feve- c�r so r.e o va ar a. av.a Ia·
() S D'< -

1 - st'pr.a._ a .antos or.igon Adicional (Iluminação Púb'I a saber:
.

de 1942 ( ) J
-

R çao, o imove seguinte: -

-

b C dã
Ir.elra B b

.

aJ .oado pau- I Uma casa.térrea de moradia, escn:vaosu stltU.to. erti .ao· ca) e Taxas de Limpesa Pú- - Mesa-trilho para o

mo ar asa, UIZ e az b Ih
Certifico que afixei o orrgr- blica ( Remoção do Lixo) e mesmo.

d D' trit d S- B
co erta com te as, cons-

I d dI'o IS r}? de ao radz, truida de tijolos, em mau es- na'. o present,e.e ita a po�- e Serviços Urbanos (Pena Dois mancais
em eK.erCIClO o cargo e d d

_., ta dos auditórios. Do.u fe dâgua ), durante o corrente Um erastato
J

.

d D' it d C
ta o e conservaçao, sita a

L 26 d f dUIZ e lre� 0f .a.. �mar- rua Raulino Horn, n0 36, des- aguna, e evereiro e mês, findo o qual, será acres- Um eixo de transmissão
ca, no presen e eito. <

pa- t id d ti t .111)4� � a) Santos Dorigon, cido da multa de 20%. Uma polia de madeira
ra que chegue ao c h

. a CI a e e o respec IVO er-
escrrvao substituto.on �CI- rena foreiro á Prefeitura ' Tesouraria. da

.

Prefeitura Tudo novo e em per feito
menta de todos a quem 10- M

..

I di d d d fd
. , unicrpa me 10 o nove me- Municipal de Laguna. esta o e uncionamenio, de

teressar possa, man er expe- .'..
t' f l

dir o presente edital que
tros e vinte e cinco cen ime- Me *.&14 M d 9 2

vez que nunca oi uti izado.
, f' .' tras de frente por trmta e

em li de • :uço e I 4
'I Trata-se na redação do

�era a Ixado no lugar do cos- d
.

d f d ( 9 25,
.

d d' .,
OIS metros e un os , O R A' C' d S l I

tume, a porta os au Ito- X 32)
.

296 t
.

smar rauJo co arretO
.

ou» .a qua q.uer
. 'd' . , ou se] am me ros R "t C"I T hr!os e extrai as copias para d d f d f t' egls ro 1VI esoureiro ora,

serem junta aós autos e pu-
qua .ra os, azen o ren e a

blicada no jornal local «Cor- refendadruda e. fufndos com

Ed,'ta'l de Proclamas.

d . S L D d quem e Irelto ar, extre-
rela OU": a o e pas- mando pelo Norte com prc-sado nes�a CIdade dG Lagu- .

d d d J
-

N. pne a es e 030 unes
. na,_ sede ·da Comarca de Neto e pelo Sul com c;lita de

igual rtome, neste Estado herdeiros de Eurico Machado

de Santa Catarina, aos -de- da Rosa, avaliados, casa e

zoito dias do mes de feve- ter, ena, pela quantia de se-

te contos e quinhentos mí!
réis ( 7:500$000 ). Este imo'

vel. é propriedade, em con

dJmínio. de João Nunes Ne-

Edital de abertura de 5u-1 tuto designado para este

... ' • ' feito, o datilografei e subs-
CeS5aO provlsona com o crevo. (6) João Raulirio Bar-

prazo de 6 meses bosa Juiz de Paz do Distri-
to São Braz em exercício
do cargo de Juiz de Direito
no presente feito. Confere
com o original afixado La
guna, 18 fevereiro 1942 -

(a) Santos Dorigon escrivão
substituto desigâado. Certi-
dão. Certifico que afixei o
original do edital supra á

porta dos auditorias, Dou
fé. Laguna, 18 fevereiro
1942.. (a) Santos Dorigon es

crivão designado.

O cidadão João Rauli
no Barbosa, Juiz de
Paz do distrito de São

LONDRES.- Cansado de
viver na vida monotona do
iornalismo metropolitano,
um dia decidi viajar e fixar
residencia no lugar mais di
ferente de Londres, Errei
mundo durante cinco anos.

Morei em Shangai, em Bom
baim' e em diversas cidades
curiosas. O defeito principal
das cidades originais é que
geralmenre são demasiada
mente sujas, Certo dia apor
tei em Barcelona e lá tive
noticia de um negocio interes
sante em Gibraltar. Trata
va-se de explorar a remoção
de pedrarias para exportação
e construção de fortalezas
no proprio rochedo. Ha 160
anos que a poderosa praça
de guerra britanica se prepa
ra para qualquer eventuali
dade

. Hoie em dia é consi
derada a fortaleza mais segu
ra e invencivel do mundo.
Quando irrompeu a guerra,
as autoridades militares de
Gibraltar obrigaram a eva-

cuação de todos os civis e eu

voltei para minha terra, on

de procurei emprestar os

meus serviços á causa co- meroso exército póde estar a

mum da humanidade sofre- salvo de qualquer ataque.
dora. Falemos, porém, de D primeiro tunel de Gíbral
Gibraltar, essa cidade que tar foi construido em 1780,
cada dia mais se torna um tempo em que praticamente
centro subterraneo. A vida se iniciou a defeza da fortale
de Gibraltar é divertida. Ha za. Não ha local �enh\;lm
cinemas, teatros e finos res- que possa ser considerado
taurantes ..

Nos subterraneos, vulneravel. Os propries técni
acham-se os quarteis, os hos-] cos alemães, antes de �uerra,
pirais, usinas de força eletri- se surpreenderam com o sis
ca e grandes reservatoíios tema de proteção militar do
de oleo, aguas e mantimen- rochedo mitologico. Se não
tos, em quantidade suficiente fosse por outras fortes ra

para o mais ilimitado. cerco zões, eu sempre acreditaria
inimigo. O rochedo é atraves- na vitoria das democracias
sado por grande numero de porque em Gibraltar, tenho
galerias, túneis e cavernas. certeza, i amais' entrará um

Existem acomodações .á exemplar de adepto totalita
prova de fogo e das mais I rio. Naquilo ninguem en

poderosas bombas, onde mi- tral,.. . -.

.... Ih. ,

.Jame§ (Jib§vn
(O mais aventureiro dos jornalistas
inglêses. Exclusividade do C. E. O.)

Braz, em exercício, nes

te feito" do cargo de

Juiz de Direito da Co
marca de Laguna em

virtude do impedimen
to dos Juizes respecti
vos, e na forma da

lei, etc.

Arnoldo 7 eixeira
O oficial.
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OH. VINICIUS OE· OLIVEIRA
V,-vmvtvl" lJúbli{:()

indústria I ADVOGA, no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças arrrigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
. quaisquer outros serviços atinentes

fI sua profissão
ATENDE' aos interessados no seu eseritorio,

.

no prédio da redação da «Nova Era", á
RUA 15 DE NOVEMBRO

e, fambern, na sua reaidenoia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

reiro do anO mil novecentos
e quarenta � um. Eu, Santos
Dorigon, - escrivão suosti
I

Mobilização' da me
dicina no" 'B,ra,sil

... 11 ..

Arnold�.Teixe.ir�, ofici�ll Dônativos ang 1ria.d.os no Comér�io de
do Reglst:o �Ivll da �e. Laguna _·piJra aUXiliar a construcao do
de do pnmelro dlstnto '. .

. ,-

'
.

da cr..marca de LAGU- I1sllo de Mendicidade.
NA.

.
.

Carlos Hoepcke S. A. 1:000$000
faz saber que, perante SI, .

João Mussi &. Cia 1 :000$000
estão se habilitando para ca- Rocha &. eia

'\

500$000
sar:ATAIDE MANUELPE-/LuiZ Remar &. Cia 200$000

'C1======:'1.=====.======t!=!):fiT=lt...�
DRO eMARIA ALVES. Ele, Paulo Mendonça &. Cia 150$000

,

solteiro, natural deste distri- A: Remar'&, tia 1000000
to, de profissão foguista, nas- Carlos Remar 100$000

********** ******* *** cido em .2�.de Jun�o de Leandro Crippa 100$000
� *' 1916, domlclllado e reSidente Heitor Teixeira 100$000

� "OrMel"O do SUl *' neste distrito. filho legi�im? Cabral 82 Irmão 100$000 ;;n:;ov;:;a�t;;:l1;n...!)_I��'..h-n=i)õõl)i.}:.:I.l;Il-no;;u:i!'>:3I

� '"
. .. .I * de �anuel �edro de �hvel- Pinho & Cia 100$000

� � ra e L..eopoldma Mana de A Sevedno & Cia 100$000 O preço das....,.. ""f"

I
Oliveira, Ela, solteira, natuA! João Tomaz de So�za 100$000 .

iC JORNAl.. NOTICIOSO E INDEPENDENTE � ral deste distritO, domestica, Erotides Guimarães 100$000 .

,. ...,- n&scida em 9 de março de

I
Antoni� Martins �;0�$�·000000· 000' ent�e O�

.

selv·a·gen·s·-+c Direção: Dr. João de OU"Veira ,.. 1924, domiciliada e residente Olavo Alano ) 9
ic -' * neste distrito; filha legi�ima Tancredo Pinto

IiC:'__ �()V12a:If) [)() l'UL .... *' de José eaetanoAlveseEu� Pereira &. eia 20$000 Na Arrica, na Asia e na·�-�-'--------�

� *
lalia Dolvina Alves, Apre- Rosa & Leite �O$OOO Groelandia, o valor de uma I

'7' E' o jornal de: maior circulação em Santa Catarina
III

sentaram os dúcumentos exi- Dante Tasso 20$000 I mulher é muito limitado,
.... . - -r gidos por lei Si alguem sou· Oliveira Irmão 20$000 Em Uganda, uma esposa QueriC PARA ANUNCIQS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *' ber de algum impedimento Anonimo 20$000 custa. três touros, enquanto
• TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. *' entre ele"', queira acusa-lo pa- Rubi Teixeira 10$000 no Atisdistan, um simples
� -..4.... ra os fins de direito. Lavro Pedro Francisco da Silva 5$000 coelho é considerado preço
....,.. ASSINATURAS, POR ANO ., •• "" 20$°0000 *...-- o presente para ser afixado FI'rml'no Guedes 5$000
�

,

• POR SEMESTRE .,.,. 10$ O
I d

mais do quê suficiente. Os
"7' em cartório, e pub ica o nes- Valdyr Duarte 5$000 C f A

d
. iC.

- * ta cidade, no jornal «Correio Francisco Josefina Maria da Silva 5$000 I so�;�S ;i�� ;��as a�ma b��
iC Ler o «CORREIO DO SUL:. é ler o jornal * do Sul,. Tuffi Mattar 5$000 estado e os Tartaros um

iC de maior divulgação na terra catarinense * L 6 d Alfa Scavone 5$000 pouco de manteiga ap'enas.
iC

. , ""- aguna, em e março Antonl'o Cezarl'" 5Q1000
REDAÇÃO E OFICINAS � de 1942

u .p No paí� dos Bengalas, al-
� *

.

.

Anonimo 2$000 guns fetiches e outras tan-
....,.. Rua 13 de Majo, 3 - Cailca Postal, 34 Arnoldo Teixeira
iC *' Da firma Martins Pinheiro &. Cia, do Rio de J a- tas peles de animaes selvagens

iC Telefone: Diretoria,' 86 * O oficial. neiro, recebeu esta Ac;sociação, pela terceira vez, mais um chegam para ·comprar uma
.

iC *' ,

donativo de 1 :000$000. mulher..
A todos que de tão boa vontade contribuiram para

� L A G Y N A Santa Catarina � Leiam sempre
esta lista, a Diretoria da Associação Beneficencia Lagu-

..................... :Jf-...•••* ............. 1 «Correio do Sul» I ��:se�Sc�\n:��p��s��ensamente agradecida, pedindo a Deus
Leiam «Correio do Sul:.

RIO. - Anuncia-ses mobi
lização da medicina do Bra
sil para a guerra.

O professor Alfredo Alber
to Monteiro, catedratico de
técnica operatória da Facul
dade' de IVledicina, enviou um

expressivo oficio ao diretor
da Faculdade Nacional de
Medicina, solicitando autori-

e lesões comuns na guerra,
bem como 'problemas do pre
paro intensivo para enfermei
ras e cadastro de voluntarios
para· transfusão .de sangue.
O catedratico declara que o

momento atual exige de cada
brasileiro a colaboração efi
ciente, comforme a, sua espe
cialização. O diretor da Fa-

culdade, professor Fróis da

Fonseca, entrevistado pelo.
cO Globo », apoiou a inicia-·

tiva incondicionalmente,

zação para organizar eC!luipes
médico-cirurgicas instruidas
nos p-robJemas de patologia
clinica e terapeutica, afecções

mulheres

construir
em ótimo local?

•

VENDE-SE á rua Felipe
Schmidt, a mais movimenta

da da Capital. entre os pre
dias ns. 87 e 91, ótimo tt:;r-
rena para construção, me

dindo 6 metros e 10 cts. de

frent� por 28 metros de fun
do. A tratar com o dr, João
de Oliveira, em Laguna, ou

com o sr. Benedito Jorge, á'
rua Cons. Mafra 68, em

Florianopolis.

"'* = Cd RUA SANTO ANTONIO No, 4 * j s!

AO PUBLICO
Tenho grande prazer. de levar ao conhe.cimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico,. estou aparelhàdo

para oferecer ladrilhos de primeirissima qualidade, serViço de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensílios neste ramo

4�abament� i)el"feitv e J'ef'viçv Ab§()lutamente 47arantid()

l � �. {C 11:2 IE II) �U I�\ A\ lr tU jJ
L4.C3U�Â. i=: .- .

�•••••••••,g••••••••••••••••••••BI•••�•••• ;••�I••••�a.a.I•• �•••••••••�••••••••••�I�.I•••�••• I••••••a•••I••••••••••I•••••I•••••••••••• I•••••I.I••��.I••• II.�
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RIO, II (A N) - Todos

os jornais comentam com in

dignação Q novo e inqualifi
cavei atentad-i contra o Bra
sil, levado a efeito pela pira
taria tctalitaría, torpedean
do outro navio nacional.
quando navegavs em sguas
norte-americanas.

-Uma estação portenha
irradiou, a ,seiuinte informa
ção: - "O vapor brasileiro
<Cairú > foi atacado, na noi
te de domingo, em frente á
costa estadunidense, por um

submarino do c eixo>, que
contra êle lançou 2 torpedos,
afundando-o. Vinte e dois

tripulantes e quatro '-pa�sagei
ros chegaram ontem a um

Todos Oi Brasileiros con

fiam na ação energica do G.)
vêrno Brasileiro, representa
do na pessoa digna e imper-

ssãnaãan
da

ma degra
istoria militarnossa

Inaugurada, no Regimento ._Sampaio, uma coluna
morativa do feito de Laguna/e Dourados

brado que guiou a marcha I a inauguração, não só dessa
dos gloriosos retirantes, I coluna, como de mais oito

O major Amilcar Salgado' identicas, nos E s ta dos
dos Santos a quem se deve d e S, ' Pau I o e d e

Goiaz,' usou da palavra,
em seguida � alienrando que
• o atual Iv Batalhão do Regi-

I
menta Sampaio é 01 iginou-se
do antigo 20° Batalhão de
Infantaria q�e

.

tomou parte
- nas operações da Retirada
da Laguna e destacando as

SUL /I I figuras centrais desse dn ma
. histórico.

Expnessíva cerimonia civi-] Bandeira Nacional que CQ
ca realizou-se, ontem, no Re- bria a coluna; ouvindo-se en

gimento Sampaio, em horne- tão, pela Banda' de Musica
nagem aos herois de Lagu- do Regimento o mesmo do
na e Dourados.
Inaugurou-se em um dos

angulós do Quartel da referi
da unidade do nosso Exer
cito, sediado na Vila Militar,
sob o comando do coronel
Alexandre Zacarias de As
sunção uma coluna crrnerno

rativa do feito daqueles he
rois que, com bravura, tena
cidade e estoicismo, soube
ram cornpôr uma das mais
brilhantes páginas da nossa

Historia Militar.
Formado todo o Regimen

to Sampaio, foi descerrada a

·pagina
turbavel do Presidente Getu- porto norte-americano. Mas

lia Vargas.
I

receia-se pela sorte de varias
outros tripulantes e pas
sageiros, no total de 56, dos
quais não ha noticias.

O <Cairú> pertenceu, an

tes,
á

companhia mariti ma
estadunidense Mac - Kor
mack».

RIO, 11 (R)'- Continu
am desaparecidos 59 naufra

gas. do <Cairú », sendo 53

tripulantes e 6 passgeiros. Oficina impressora
1/ CORREIO DO

• .

japOneSes
passaram pelo pôrto de Florianópolis, não

lhes sendo permitido desembarcar
A bordo do < Itapura >, que 1apão. [Iotas. onde foram tomar par-

ontem fundeou nos Ratones Oi referidos missionarios, te no �ongresso Eucaristico
passaram pelo porto desta aos quais não foi permitido que se realizou naquela ci
capital, os missionarios ce- desembarcar pela Delegacia dade, de 25 de Fevereiro a

t ólicos, de nacionalidade jll- da Ordem Politica e Social, I '. de março do corrente ano,

ponesa, Iasoji Ito e Louren- que mandou para bordo o

ço. Fakes Schimaruchi, o corníssarío Fulvio Silva,
primeiro natural da Wagano I eram portadores de salvo
e o segundo de Toquío, no condutos e procediam de Pe-

No mesmo edifício existe uma instalação de car

pintaria, mecanica; urr.a dita para extração de oleos ve

getais, uma para fabricar telhas e tubos de cimento, que
o proprietario pretende separar. AVULSOS PARA VEN·
DER: Um conjunto para ,fabricar macarrão, composto ,,_
áe �ma prensa. com cilindro de 0,5.5 x 0,17 de diametro, I

INVASAO DA'e u a amassadeira com 0,85 de dlametro, ambas com

acionamento a mão ou a fôrça motriz; um engenho de
arroz, da afamada. fabriea F. H Schule, tudo de fe:-ro e SUECIAaço, com a capaCidade de noventa sacos de, arroz ltmpo

.

por dia; um conjunto de duas Pilas de élices, uma reves

tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo
do arroz «glacé:., com engrenagem de dentes de fe·rro e

madeira, montadas sobre armação de ferro, de fabricação
ital:ana; um engenho de laminas multiplas; tipo VoJlgatter,
para serrar madeiras da grosSUra até 0,90 e de qualquer
comprimento, de grande produção, 'podendo trabalh2r
até com vinte laminas.

.

I:>irigir·se ao 'proprietario, sr. A. Bianchini.

Dois mssenanes católicos

\ .L �
_�,cl

�_'l'

,"õ!u[
����

t

ALTO ME CIO
Na futurosa cldadetda Laguna que, com o seu grande

porto em construção, será a mais movimentada do sul,
VENDE-S8, ALUGA-S8 OU ACEITASE SOCIO HA-
SIL, ATIVO,êAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO DE

IUMA INSTALAÇÃO, composta das seguintes Maquinas:
Moinho para o beneficiamento diario de quatrocentos sa

cos de farinha de mandioca; engenho para o beneficia
mento de noventa sacos de arroz, limpo, pot dia; oficina
para consertos de maquinas, etc. Tudo acionado por um

motor a vapor de 70 HP.

OS predios ocupados pdas máquinas e para depÓ'
sito, ocupam a área de cerca de dois mil metros quadra
dos, enquanto que o terreno, cercado de muro, tem a su

perfície de vinte mil metros. Linhas cDecauville .. ligam
B Trapiche de embarque e a E�t!"ada de Ferro ao esta

belecimento.

.......

, Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo·

(las. paga-:=.ç bem e á vista. - A, I3to.nçhtni, Leauna.

Venho trazer ao conheci
mento de minha distinta frt
guesia, que estou com des
tino de mudar de residencia.
Fica porem nesta cidade. n.
mesma porta. um sr, muito

UNICA
competente. De ordem da Diretoria
Agradeço 'aqueles que sem· 2onvido a todos os associa

p.e me deram preferencib dos do Barriga Verde F. C,
ao trabalhe na arte de sapa para a reuniào de Assembléa
(eira. Agradeçà ao comer· Gerál que �e realizará na pro
CIO, que sempre me di;pen

.,
xima terça feira, dia 17, as

sou a.lgum. credito na altufé 3 horas da noite, na séde do
de mmhas forças. e bem as "=Iub Blonjin para a elei
sim a q'ualguer particula" ção da nova Diretoria.
neste ambiente, Se houve, Laguna, 13 de março de
alguma conta. minha a pagar 1942.
ou de minha família ficarei
aqui por mais alguns dias t

(aço questões de pagar. Apre·
�:a:n:xn:.n:�entem-se os que se julgarem

meus credores.

A cargo do novo arrendatário

HUMBERTO QUEIROZ

EXECUÇÃO. RÁPIDA 'E PERFEITA DE SERVI

Ço.S DE IMPRESSOS PARA Co.MERClo., INDUS

TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITo.Rlo.S ETC.*�o�,,� ........

A
., P�PEL' [)E C,MT,(o,./;EN- 4

, VELOPEJ; /'IOTAJ' DE 'iEN-'
18DA, FATVR�..r, T�LõEJ' ? •

a ':J'o� /fEJT,<I TIPOCR,(IFtll,A
, PELO.!' I'1EI'fORt/ PRqOJ.!
0_._ ................

'* CARTÕES DE VISITA, RECIBo.S DE ALU

GUERES, .NOTAS PRo.MISSo.RIAS, AVULSo.S
DE PROPAGANDA �

IRua 13 de ,"ai()� :1

LAGUN'A

Ambos se destinavam a

Santcs, pois residem em São
Paulo, á rua Coropé n. 108.

�xxxxxxxxxxxxx�xx�

10 Co rínho
a Calvície I

e

•
•

aquilo que torna difícil
sua passagem, oóde causar

uma diminuição de vida em

certas partes do pericraneo.
Portanto, o problema con

siste ern se preferir cabelo ou

colarinho.

Segundo as últimas des
cobertas da ciencia, a calví
cie é em grande parte provo
cada pelo uso dia rio de cola-
rinho. E através do pe5CQ
ço que o sangue sóbe do
coração ao cérebro e tudo

ANIVERSARIO�· VIAJANTES
Fazem anos: Dr. P:iUIo Carneiro
HOJE o dr I vens der Acompanhado de sua ex-

Araujc, delegado 'no Rio de
ma espôsa e filhos retornou

Janeiro; o dr. Her=clito Car-
a esta cidade, de sua viagemneiro Ribeiro, de Rio de' J a· á Capital Federal o sr. dr.

neiro; o sr. Manoel Justino Paulo Carneiro, competenteFilho, de Figueira.
.

, é humanitário mé.íico, que
AMANHÃ, o sr. Humber ba longos .anos exerce ma

to Zane la, José Carlos, filho profissão em nosso meio
do sr. Venancio Medeiros.
a exma. sra. d, Otilia Ana
Salv dor, esposa do sr, Ma
noel S. Nunes, do Rio Pé-
serto. Partiu para Tubarão, onde

DIA 17, o sr. Ruben'
-eassumíu o cargo de Juiz

Ulissêa, diretor do G
de direito, o dr Leonard .... An

E 1 A G di
.

rupr.

I tonio Lobato, juiz substitu-
scoar na on Im e r pro- d

. .-

f d G
.

I
co esta cir cunscnçao, quiessor o

tnaSlod �aAgunedn- pelo espaço de algumas se.
se' a exma. sra. . na e

B' d G
. '.nanas esteve exercendo sua'

em, esposa ·0 sr. regaria f
-

d
do B d S'" Braz: unçoes esta comarca.

- em, e ao raz ; o sr. S 'E . r '

J
-

Ribei d S
. zxa, passou o eXerCICI<

030 1 erro os antes; a d d J
'

d D', .

d P
,.

T'
o cargo e UIZ e irert:

exma. sra. . atrrc-a el- j L
.

. , G
esta comarca ao sr. UI,

xerra ; o sr. Jooe ouls rr ; o C d C "h "

sr. Humberto Machado. arpes e arvai o, )U12
de paz recentemente nomea

do e que havia prestado (

compromisso legai.

I

SELVAGERIA
J PO ESA

* **

Dr. Leonardo Lobato

I LONDRES, II (, A. N') atados de pés e mãos, e. em
- Acaba de ser oficialrnen- seguida pendurados de cabe
'te anunciado, que 50 oficiais ça para bàixo até morrerem,
e soldados britanicos da guar- logo após a ocupação daque
nição de Hong Kong, foram I la cidade.

GRANDE HOTEL MODERN01' DIA 18, a exma. sra viu
va Sofia Fonseca Leal, do
Rio de Janeiro; o, sr. Vi
torino Uno da Silva, de Can
gicas; o sr. Walter Castro; o

sr. Lino Matos; a senhorita
Odalia Paraskueva, filha do
sr. Jorge Paraskueva, a �e

nhorinha Alite B Lino, de

Cuaiuba, Vila Nova.
APARTA-

.

DIA 19, a exma. viuvs
d. Carolina Neto, o sr. José
Diniz, de Florianopol.s; () sr .

Narciso Ibanez; o sr. Her
minio Pereira, de Roça Gran·
de.
DIA 20 a exma. sra.' d.

'w J andira Fiuza Blandl, espo
sa do sr. Inacio Blonjl, o

cei João Guimarães Pinho,
do Rio de Janeiro; o cap
Pedro da Silva Medeiros, de
Florianopolis; o jovem Aldo
Zapelim; a exma. sra. d

'I:!õ!i��������������������i!!i I Elisa Calil Mussi, espbsa do
sr. Carlos Mussi; a a meni
na Carmeiita, filha do sr. J o
sé João Cardoso, resideme
em Barro Branco
OIE 21, o sr Heitor Tor·

quato de Bona, do Rio d'
Una; Enara, filha -cio. sr.

João Silva de Oliveira.

De JACOB BOABAID

AvisoRUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA
\

SITUADO NO MELHOR PONTO DA CIDAD.E.

AGUA CORRENtE EM TODOS OS QUARTOS,
MENTOS PARA CASAIS. EXCELENTE INSTALAÇÃO SANI

TARIA COM BANHEIRO E CHUVEIRO. AGUA QUENTE
E FRIA, EM TODOS OS ANDARES. SALA DE AMOstRAS

PARA OS SRS. VIAJANTES. Coz INHA DE' I �. ORDEM,
,

DIRIGIDA POR PESSOAL .COMPETENTE E APTA A SATIS-
FASER O MAIS EXIGENTE PALADAR.

Dispõe de amplo salão restaurante pro
prio para banquetes•.

Fornece refeições a domicilio.

Batisou O

30·- filho

lorquato DeU ino

LONDRES, 1 I (A N) -
•

N?ticia-se que Hit�er ja t�:-Immou os preparativos mill·

Ctare3 para a invasão da Sue- asas
cia,col11o pre1lJ1diGl da ofensiva
da primavera con! r) a Russia

*
* *

Foi arquivado, por ordem do
chefe do governo, o pedido
de dispensa de impostos, fei
to por José Alves Mascare
nhas, da Baia que alegava ter
19 filhos, baseando· se a alta
adminiseração na informação
da col�toria de Prado, segu
do a qua1. dos 19 filhos, 18
eram maiores e viviam a ex

�enSélS prQpr ias.

aluguer
Alugam-se dua<; casas.

Uma grànde, com 6 quartos.
banheiro completo, ótimas
instalações. Outra com

quatro quartos e instal.3ções
ótimas. Trata-se ver <I: Cor
reio do �yl �

. RIO, 11 (O' T.) Em Ma
naus

.

o agricultor Getulio
Veloso. pai de. trinta filhos,
batizou ontií:m o menor de-
les, �e nom: Rai�undo. Foi COMPRÉ OUpadrmho o mterventor Al-
v�ro Maia� Q'RREIO

come...

Estiveram presentes ao ato
o coronel Alexandre Zacarias
de Assunção. comandante do
Regimento Sarrpaío e de
mais oficiais do mesmo Re
gimento além de toda a ófi
cialidade aquartelada na Vila
Militar, Decdoro e Realengo.

VÉNDE-SE Ul1", banhei
ro esmaltado, em per
feito estado. oreço de

ocasião, em virtu.le de viaI
gemo Tratar nesta redação.

I
Dr. Oscar Leilão

Regressou a esta cidade, de
sua viagem ao Norte do
Estado e acompanhado de
sua exrna família, o sr. dr.
Oscar Leitão integro J uiz de
Direito da Comarca. .

S Exa.. que ainda se acha
em gôzo de férias, reassumi
rá o exercício do cargo no

comêço de pr óximo mêo de
abril.

Carga,
preciosa

RIO, 11 (DT) - U�
vapor estrangeiro aportou
hoie a Guanabara, arribado,
trazendo um grande carre

�amehto de prata, que ficou
desde lego debaixo de rigoro
;0 cuidado da policia rnariti
ma. O mesmo

-

vapor condu
ziu tambem varias toneladas
de explosivos e dois mil e

oitocentos sacos de corres

pondencia, devidamente
Visados pela censura.

mnmXXTInruxyxyx]

Barriga-Verde F:C.
ASSEMBLE'A GERAL

CONVOCAÇÃO

Eugenio Campos
se:;retario

13O candida...

tos' para duas

vagas.
Porto Alegre, 11 (O. T.)

- No dia 25 do corrente,
no Tesouro do Estado, co

meçará o concurso para du
as vagas de fiscal do imposto
sobre vendas e consignações.
Até ontem, o número de

candidatos inscritos' atingia
a 130.

ASSINE

'00' SUL
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Henrique Lage e Alvaro Cafão
representam o símbolo fiel de duas vidas que 'se completavam na lula por um mesmo ideal

Quantos Fios de cabelo tem

o bigode de Hitler?
liber-

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publlce-se aos Domingos
Na Holanda foi feito um

original concurso a esse res

peito. O' produto das apos
tas destinava-se a boa execu

ção do <complot s preparado

aconteceria ao que acertasse

o numero de pelos do bigo
de de Hitler? Ditem que se-

ria contemplado com a

dade de tirar com pinça to-�.
dos os pelos. Mas. o plano Redação e oficinas: L A G UNA S C

. A N O X I
frustrou e o bigode de

Hi-,
I I ta. atarma

tler se salvou do perigo... R U A 1 3 D E M A I O ,

.

3 15 de Março de 1942 NUM E R O 5 3 1

oICI _ - -- - �·-I!III..IlO-- _ _ _ _ _ _ _ _ _....A1!?_ ��

r s as
(ConclHsãodal". página Ilarm�do eo silo propriamen-jme em eIev�r �x�lusiva-I). te dito, pelo fato de ficar mente o material útil (car-

projetada para uma sobre- �m contacto com' o carvão, i vã�) e aprove�tar sempn: a I
carga uniformede 5 ton/rnê. e todo. de madeira, eVlt?ndo- a .ao da gravidade para a

sobrecarga esta especial- se ass�m o ataque d�s aguas aescarga.

mente prevista para os cais agressivas do carvao q�e, Assim, abandonou-se a i

de estaleiros' e no caso com,? se sabe, possue muita déa primiti va de se levarem

adotado
1

em Irnbituba _ em perita disseminada. até ° topo [da caixa as com

vista de se tratar de um � capacidade total do. si- posições de trens de carvão

porto que serve a uma estra- 19 e de 3
..O�o. tono e mterror- para aí descarregarem direta

da estratégica e por onde de- mente, dividido por septos, mente no silo; procurou-se e

vem desembarcar eventual é
/ forma?o por uma série de vitar a perda do trabalho de I

mente peças de grande peso. celul�s independentes, _o que elevação do pêso �bruto das I

permite a estocagem do car- composições. Prevaleceu, fi

b) CAIXA DE EMBAR- vão por Úpos diferentes ou nalmente o sistema adotado e

QUE: por origem. que assim se - apresenta:

1) BOCAS COM FECHA- 'IMENTO MANUAL
I

Instaladas cada dois me

tros, existem bocas com por
tas para manobra de volan
te manual, que permite a

brír o escoamento do carvão
ou interceptá-h:' em qual- I

5) CORREIA DISTRI- quer oc�sião.
RUIDORA. As bocas correspondem

d) INST.ALAÇA�O Df CAR-
aos compartimentos indepen-

. � Está colocada horizontal- d
REGAMENTO DA CAIXA:

entes em que se. divide a

. �ente no topo da caixa, re- caixa, e permitem a descarga
Ent�e os vários sistemas cebendo o carvão da correia do carvão de acordo com 'o

de carregamento estudados, elevadora atravez de calha e I
'

prevaleceu. o critério estrita-I funil especial. E' dot�da. de
mente racional que se resu- um aparelho distr ibuido., Leiam <Correio do Sul>

Distante 7 metros da ares-
/ c) ARMAZEM:

ta de coroamento do cais,
acha-se construída a caixa Aproveitando-se a situa-

de embarque de carvão por ção de ficar a caixa elevada,
gravidade, razão por que o a estrutura de sua sustenta

depósito propriamente dito ção foi projetada para, cons
de carvão se encontra -ele- tituir sob a caixa um arma

vado a cêrca de 7 metros zem de mercadorias em ge-

Alvaro
.

Catão o benernerito e saudoso
auxiliar do. grande Henrique Lage

,
.

acima da plataforma do cais,
e, assim, a descarga do car

vão se faz por calha incli
nada ligando a caixa ao na

vio encostado.
Devido ás cargas eleva

das que tem a suportar, a

estrutura de sustentação da
caixa é formada por uma sé
rie de quadros de concreto

ral, com 600 metros qua
drados de área, 'servido por

ponte rotante de 5 toneladas.

contra o <fuhrer>. O que

-I) VAGÕES

OS vagões da Estrada de
Ferro D. Tereza Cristina,
préviamente foram adapta
dos para descarregarem auto

maticamente por simples a·

bertura as portas; o fundo
dos vagões, construido como Iem duas águas de telhado.
permite o imediato deslisa-I
menta do carvão por gtavi
dade.

2) MOEGA SUBTERRA,
NEA.

O carvão. descarregado pe
los vagões é recebido por uma
moega subterrânea com capa
cidade .oe 50 ton., euias pa
redes inclinadas

-

conduzem
todo o carvão para o funil
inferior no qual se acha
adaptado o alimentador roo

tativo acionado por motor

elétrico de 7, 5 clv .

3) CORREIA ALIMEN·
TADORA

Recebe o carvão da moeg«
subterrânea atravez do ah

, mentador rotativo é o entre

ga á correia elevadora, acio
nada por motor de to clv .

E uma correia plana, funcío-
nando a baixa velocidade
(30 m/min.), vizando regula
rizar a alimentação do con

junto.
4) CORREIA ELEVA

DORA.

Faz a elevação do Carvão,
que recebe da correia alimen
tadora, até o alto da caixa
Por uma disposição feliz, fOI
possivel colocar esta correia
. \ /

Junto a parte posterior da
caixa, de tal modo que em

nada interfere com o tráfe
go do porto. E' uma correia
côncava, ds alta velocidade
roo m/min., e é acionad�
por motor de 50 clv .

"VIRGE

'.

I

Outro aspecto da grandiosa caixa de cimento armado para
o embarque do carvão

,

(tripper) que permite desca r-I seu tipo ou com a sua origem I escotilha dos porões do navio. I e permite uma descarga de

regar o carvao em-qualquer As calhas se acham monta- 1.)00 tonjhora.

pont� da correia, -éolocan�o- 2) CALHA MOVEL das em um semi-pórtico me- I Te�ricamente duas cal�as
o assim no ponto da caixa tálico possuindo rodeiros pa- poderiam descarregar assim

A descarga do carvão se 3 000que se desejar E uma cor-
faz finalmente atravez de ca-

ra sua movimentação ao lon-' tono em uma hora,
reia côncava de alta velocida- go do cais, sôbre trilhos. mas, devido ás interrupções
.de, roo m/min, e é acionada lhas inclinadas que transpor-

. de manobras e imprevistos,

por motor de 20 clv .

tam por gravidade o carvão Cada calha se adapt� a devemos contar práticamen-
da� bocas da caixa para a cada duas bocas consecutivas te 3 horas para carregamento
�

�

de um navio de 3.000 tono
--_._�-- ---- . �� CONCLUSÃO:

RENDIMENTO

)er0nimo

O rendimento da _instala·
ção de carregamento da cai
xa é de 350 ton/hora o que
corresponde á descarga de
um vagão de 20 tono sôbre
a moega em cerca de 3.1/2
minutos, o que é possível por
simples abertura das portas
devido ao fundo inclinado de

qu� são dotados os vagões.

e) tNSTALAÇAO DE
.

DESCARGA

-F\ Panificadora e Confeitaria
Com a inauguração da ins

talação de embarque de car

vão do Porto de -Imbituba,
está desde já a zona carboní-
fera catarinense com a p03'
sibilídade de aumentar a sua

produção para um milhão de
toneladas de carvão por ano.
De fato, desde aue alcan

ce êsse valor fi extração das
minas e a estrada de ferro
consiga transportar até Irn
bituba essa tonelagem/ano, a

atual instalação dará o escoa

mento necessário para a fro
ta de naví is carvoeiros devi
damente preparados para
êsse movimento.
Dentro do problema do

carvão nacional, dos seus ele
mentos essenciais, extração,

II
transporte terrestre, porto de
embarque e transporte mar í

timo, o primeiro passo deci
sivo resolvido em verdadei
ra grandeza e o porto de em-

barque com a inauguração
das instalações do Porto Hen
rique Lage em Irnbituba .

E' êsse mais um presente
ao 'Brasil, fruto do trabalho
e do' idealismo do grande

I brasileiro que foi Henrique
Lage.

á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran-.

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
-

Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, .á tarde, faremos
(' pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
A.�i tam-se encomendas de qualquer dos arti
.gos acima mencionados, de toda a especie

de' dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

A instalação de descarga
da caixa consta de:

Rua Conselheiro

o sabão

ECIALIDAD "

de WETZEL & CIAé JOINVILE. (Marca' Registrada)

recomenda ..se

•

hospitais, desinfetante .
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